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    Ao espírito que realmente envolveu meu espírito. Ao coração que realmente verteu seus segredos no meu coração. À mão que realmente acendeu a chama de meu amor.


  




  

    Prefácio




    As quatro histórias que compõem este volume, traduzidas do inglês nesta edição, foram originalmente escritas em árabe por Gibran, que as concluiu em 1908, e foram publicadas quando ele contava com apenas 25 anos. Nessa época, quinze anos antes do lançamento de O profeta, que teve repercussão mundial e transformou Gibran em um dos pensadores mais expressivos do século XX, nosso autor era conhecido somente no círculo restrito de um grupo de admiradores constituído por leitores do árabe; na sua maioria, libaneses.




    Este conjunto de histórias pode ser considerado uma sequência de outra obra de Gibran: As ninfas do vale. Todavia, nesta oportunidade, paralelamente ao seu tom místico e à sua forma, que soma linguagem simples e acessível a imagens repletas de beleza e profundidade, Gibran articula uma crítica ousada, dura e frontal aos costumes e às tradições da cultura árabe, embora, pela maestria de sua pena, universalize sua mensagem, já que o retrato que cria de governos autoritários e corruptos e sociedades marcadas pelo preconceito acerbo e pela desigualdade extrema óbvia e lamentavelmente não está, nós o sabemos, circunscrito às comunidades árabes regidas por autocracias islâmicas e, mesmo, no Líbano de seu tempo, sob o catolicismo cristão.




    Nesse sentido, é de se notar que, a rigor, Gibran nada descreve de novo, uma vez que trata da subjugação dos fracos pelos poderosos; do culto ao dinheiro, às posses e aos títulos; da exploração e da manipulação da mulher; da concentração nababesca dos recursos às expensas da miséria da grande maioria; da aliança entre governos e cleros no seu próprio interesse – fatos que observamos quase no mundo inteiro. É o modo como trata dessas chagas universais que perpassam o passado, o presente e se perpetuam rumo ao futuro que nos comove e nos alerta, pois o grande autor libanês é contundente sem ser agressivo, é severo sem ser cruel, é pragmático sem ser amargo, é realista e poético sem ser destituído de esperança e quixotesco.




    Ademais, Gibran, que, inclusive, reserva a punição da insensibilidade dos poderosos ao “tribunal de sua consciência” – para citarmos uma expressão sua – e a um poder supremo, não é nem pessimista nem descrente da humanidade, e não há nenhum espaço em suas linhas, seja para a inércia, o marasmo e a apatia, seja para o cinismo e a ironia.




    EDSON BINI
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      I




      Infeliz é o homem que ama uma donzela e a toma como companheira por toda a vida, vertendo aos pés dela o suor de sua fronte e o sangue de seu coração, depositando nas mãos dela os frutos de seu trabalho e o produto de sua labuta, para então saber, repentinamente, que o coração dela, que ele procurou conquistar com o esforço de dia e o cuidado à noite, é entregue como uma dádiva a outro homem, de modo que este possa extrair prazer do que há de oculto nesse coração e regozijar-se nos segredos do amor nele contido.




      Infeliz a mulher que desperta da ignorância da juventude para encontrar-se na casa de um homem que a domina com seus presentes e riquezas e que a traja com generosidade e bondade, mas é incapaz de tocar seu coração com a chama viva do amor e, tampouco, satisfazer a alma dela mediante o vinho divino que Deus faz fluir dos olhos de um homem para o coração de uma mulher.




      Desde os dias de minha juventude eu conhecera Rashid bey Nu’man. Ele era de origem libanesa, nascera e residia em Beirute. Descendia de uma velha e abastada família conhecida por seu apego à memória de antigas glórias. Gostava de contar com detalhes histórias sobre a nobreza de seus ancestrais. No seu cotidiano, era fiel aos seus costumes e às tradições, e nestes refugiava-se em meio aos hábitos e às modas ocidentais que saturavam a atmosfera do Oriente como revoadas de pássaros.




      Rashid bey era um homem de bom coração e de índole generosa, mas, como muitos homens da Síria, via apenas a superfície das coisas e não aquilo que se encontrava oculto sob ela. Não ouvia o canto de seu próprio espírito; usava seus sentidos somente para escutar as vozes ao seu redor. Entretinha-se com coisas destituídas de importância, coisas que cegam as pessoas para os segredos da vida e desviam o espírito de seu entendimento das coisas ocultas da criação para a busca de prazeres efêmeros. Estava entre aqueles que se apressam a exibir seu amor ou seu ódio pelas pessoas e coisas só para depois de algum tempo se arrepender de sua precipitação, ocasião em que o arrependimento se converte em causa de zombaria e desdém em vez de indulgência e perdão. Foram essas coisas em sua natureza que uniram Rashid bey Nu’man a Wardé Al-Hani antes que o espírito dela pudesse envolver o dele à sombra de um amor que faz da vida de casados uma felicidade.




      Estive distante de Beirute por muitos anos, e quando retornei fui ver Rashid. Encontrei-o com o corpo débil e a tez pálida. No semblante contorcido tremulavam expressões de tristeza e dos seus olhos doloridos a aflição falava silenciosamente de um coração partido e de um peito oprimido. Procurei a causa de sua enfermidade e angústia naquilo que o cercava, mas nada descobri.




      Assim, perguntei-lhe: “Qual o motivo de seu sofrimento, meu amigo, e onde está a alegria que outrora irradiava de seu rosto como uma luz? Onde se acha a felicidade que era sua juventude? A morte o separou de um ente querido? Ou as trevas da noite o despojaram daquilo que você juntou à luz do dia? Diga-me, então, em nome de nossa amizade, qual é essa aflição que envolve seu espírito e qual é a doença que está de posse de seu corpo.”




      Ele me olhou com o olhar de alguém atingido pela aflição para quem a recordação começa por trazer de volta os ecos de dias mais felizes para então silenciá-los. Numa voz da qual a própria maneira de falar era desventura e desespero, ele disse:




      “Se um homem perde um amigo que lhe é caro, olha ao redor de si, encontrando muitos outros, com o que é confortado e consolado. Quando uma pessoa perde sua fortuna, passa pouco tempo pensando nisso, ciente de que os esforços que antes resultaram em riquezas para ela regressarão em sua ajuda, de modo que esquece. Se, porém, um homem perde sua paz de espírito, onde recuperá-la e como terá sua retribuição? A morte estende sua mão e golpeia violentamente, ferindo você, mas transcorridos um dia e uma noite você sente a carícia dos dedos da vida e recupera o riso e a alegria. O destino o atinge de surpresa e olha para você com grandes olhos amedrontadores, o agarra pela garganta e o arremessa ao solo, pisando em você com pés de ferro; em seguida, parte rindo. Mas ele não tarda a retornar, buscando o seu perdão, ergue você com dedos dotados de um toque sedoso e entoa uma canção de esperança. As sombras noturnas trazem consigo toda espécie de aflição e aborrecimento que ao amanhecer se desvanecem no nada. Em seguida você experimenta a sua determinação e se aferra às suas esperanças. Se, entretanto, seu lote na vida for um pássaro que você ama e alimenta com sementes provenientes de seu coração, pássaro cuja sede você sacia com a luz dos seus olhares, cuja gaiola é as suas costelas, e cujo ninho é a sua alma, e se enquanto contempla seu pássaro, acariciando ternamente suas penas, subitamente ele abandona suas mãos e voa nas alturas do céu para longe somente para pousar na gaiola de outra pessoa e jamais retornar, o que, meu amigo, fará você então? Como encontrará paciência e consolo e como recuperar a esperança?”




      Rashid bey pronunciou essas últimas palavras com uma voz estrangulada pelo sofrimento e permaneceu tremendo como um caniço açoitado pelo vento. Estendeu suas mãos como se fosse agarrar algo com seus dedos distorcidos e despedaçá-lo. O sangue afluiu em seu rosto e tingiu sua carne enrugada de uma cor escura; arregalou os olhos, e suas pálpebras tornaram-se rígidas. Ele parecia alguém que estivesse vendo diante de si um espírito maligno invocado do nada para tomar sua vida. Voltou então o olhar para mim; sua expressão alterou-se imediatamente, e a raiva e o ódio presentes em seu corpo debilitado foram substituídos por agonia e dor. Então ele disse, em pranto:




      “Ela é a mulher. É a mulher que eu livrei da penúria e da escravidão e a quem franqueei meus tesouros, tornando-a invejada por todas as mulheres por conta de suas belas roupas, joias valiosas, carruagens e cavalos de puro-sangue. A mulher amada por meu coração, aos pés de quem ele derramou sua afeição; para quem minha alma inclinou-se com uma profusão de presentes e oferendas. A mulher para quem eu era um amigo devotado, um companheiro sincero e um marido fiel traiu-me. Abandonou-me e se dirigiu à casa de outro homem para viver com ele à beira da pobreza e com ele dividir o pão amassado com vergonha e com ele beber a água misturada com desonra e degradação. É a mulher que eu amei. O pássaro gracioso que alimentei com meu coração e cuja sede saciei com a luz dos meus olhos. O pássaro para o qual minhas costelas eram uma gaiola e minha alma um ninho alçou voo de minhas mãos e pousou num outro ninho, um ninho construído com espinhos, para aí comer vermes e cardo e beber veneno e fel. O anjo que instalei no paraíso de meu amor e afeição para aí residir transformou-se num demônio assustador mergulhado na escuridão para o seu próprio tormento mediante seus pecados e o meu tormento mediante seu crime.”




      Aquele homem emudeceu e cobriu o rosto com suas mãos como se fosse proteger o seu eu do outro. Então suspirou e disse: “Isso é tudo que posso dizer a você, não me pergunte nada mais. Não dê voz ao meu infortúnio, mas que permaneça em silêncio, e talvez possa assim aquietar-se ainda mais e conceder-me paz e o túmulo.”




      Levantei-me. Lágrimas banhavam meus olhos e eu sentia o coração lacerado pela compaixão. Deixei-o em silêncio, pois não conseguia encontrar palavras que servissem de bálsamo ao seu coração ferido, nem sabedoria que atuasse como luz a iluminar as trevas de seu espírito.


    




    

      II




      Alguns dias depois me encontrei com Wardé Al-Hani, pela primeira vez, numa casa humilde rodeada de árvores e flores. Ela ouvira meu nome mencionado na casa de Rashid bey, o homem cujo coração ela pisoteara e que abandonara para morrer ainda vivo. E quando contemplei seus olhos brilhantes e ouvi o tom suave de sua voz, disse a mim mesmo: “É possível que esta mulher seja má? Será possível que este rosto diáfano esconda uma alma disforme e um coração perverso? É esta, então, a esposa traidora? É esta a mulher que com frequência acusei e imaginei como uma serpente oculta no corpo de algum pássaro de rara beleza?”. Mas então reconsiderei e sussurrei para mim mesmo: “O que, afinal, produziu a infelicidade daquele homem senão esse rosto gracioso? Será que não ouvimos falar e inclusive sabemos que a beleza aparente constitui uma causa de calamidades ocultas e terríveis e de angústias profundas e dolorosas? Não é a lua que ilumina a imaginação dos poetas a mesma lua que perturba a tranquilidade das águas com o fluxo e refluxo?”.




      Sentei-me perto dela. Como se houvesse ouvido o que eu pensava e não desejasse prolongar a luta entre minha perplexidade e meus pensamentos, ela apoiou sua bela cabeça em sua mão alva e, numa voz em que se distinguiam as claras notas de uma flauta, disse: “Não me encontrei com você antes, meu amigo, mas seus pensamentos e sonhos repercutiram e chegaram a mim graças aos comentários das pessoas, e eu o conheço como alguém que tem compaixão por uma mulher oprimida, que mostra clemência em relação à fraqueza dela e sensibilidade diante de seus sentimentos e emoções. E é por causa disso que mostro a você meu coração e exponho abertamente meu peito para que possa ver o que aí se acha escondido e, se o quiser, revelar às pessoas que Wardé Al-Hani jamais foi uma mulher má e traiçoeira. Eu tinha dezoito anos quando o destino me conduziu a Rashid Nu’man, que tinha então perto de quarenta anos. Ele me amava com paixão e, como costumam dizer as pessoas, suas intenções em relação a mim eram honradas. Então fez de mim sua esposa, tornando-me senhora de sua bela casa onde havia muitos servos, vestiu meu corpo de seda e adornou minha cabeça, meu pescoço e meus pulsos com joias e pedras preciosas. Exibiu-me como alguém exibe um objeto estranho e raro nas casas de seus amigos e conhecidos. Sorria o sorriso de um conquistador sempre que via os olhos deles pousando em mim cheios de admiração e pasmo. Se ouvia as esposas de seus amigos se referirem a mim com afeição, erguia sua cabeça orgulhoso. Mas quando alguém perguntava ‘Esta é a esposa de Rashid bey ou uma garota que adotou?’, não dava ouvidos a isso. Tampouco prestava atenção quando outra pessoa observava: ‘Se Rashid bey tivesse casado quando jovem, seu primogênito seria agora mais velho do que Wardé Al-Hani!’.




      “Tudo isso aconteceu antes que minha vida tivesse despertado do sono profundo da infância e antes que os deuses houvessem acendido em meu coração a chama do amor; antes que as sementes da afeição e do sentimento tivessem florescido em meu peito. Sim, tudo isso ocorreu num tempo em que eu pensava que a maior felicidade estava nos belos trajes que adornavam meu corpo, numa carruagem elegante para me transportar e em tapetes de valor inestimável a minha volta. Quando, porém, acordei e meus olhos se abriram para a luz e senti línguas do fogo sagrado atingindo-me e ardendo, e uma fome do espírito a me dominar e machucar; quando acordei e vi minhas asas a se moverem ora para a direita, ora para a esquerda, erguendo-me para as alturas às regiões do amor, para em seguida tremerem e se abaterem impotentes ao lado das correntes do costume que antes prendiam meu corpo, eu soube o significado daqueles grilhões ou o presságio daquele costume; quando acordei e senti todas essas coisas, percebi que a felicidade de uma mulher não está na glória e no poder de um homem. Não está, tampouco, em sua generosidade ou clemência; está, sim, num amor que liga o espírito dela ao espírito dele, vertendo o amor dela ao coração dele e fazendo de ambos um único membro no corpo da vida e uma única palavra nos lábios de Deus. Quando essa verdade que machucava revelou-se a minha visão, vi-me como uma ladra na casa de Rashid Nu’man, que comia o pão do proprietário e depois se escondia nas cavernas sombrias da noite. Sabia que cada dia passado ao lado dele era uma mentira que a vergonha marcaria com ferro quente sobre minha fronte em letras de fogo diante do céu e da Terra, pois eu não podia dar-lhe o amor de meu coração em troca de sua generosidade, nem podia conceder-lhe afeição em troca de sua bondade e compaixão. Tentei amá-lo, mas em vão, pois o amor é uma força que constrói nossos corações; nossos corações são incapazes de criar essa força. Orei e supliquei sem êxito. Orei dirigindo-me ao silêncio das noites diante dos Céus, pedindo-lhe que criasse no meu âmago uma afinidade espiritual que atraísse a mim o homem que fora escolhido para meu marido. Mas os Céus não me atenderam, pois o amor desce sobre nossos espíritos mediante a ordem de Deus e não ao pedido dos seres humanos. E assim permaneci realmente por dois anos completos na casa daquele homem, onde eu invejava a liberdade das aves dos campos, ao passo que as filhas de famílias da minha condição invejavam meu cativeiro. Semelhante a uma mulher despojada do único filho que concebera, eu chorava por meu coração concebido pelo conhecimento, tornado enfermo pelo costume e pela lei e que a cada dia morria de fome e sede. Então num dia escuro olhei além da escuridão e avistei uma luz suave que brilhava nos olhos de um jovem que trilhava sozinho a estrada da vida e que morava sozinho em meio aos seus livros e papeis nesta casa pobre. Cerrei meus olhos para que não pudesse ver esses raios e disse para mim mesma: ‘Teu lote,1 ó espírito, é as trevas do túmulo; portanto não cobiça a luz!’. Então percebi e ouvi uma melodia divina cuja doçura produziu um tremor em meus membros, cuja pureza possuiu meu ser. Imediatamente cerrei meus ouvidos e disse: ‘Teu lote, ó espírito, é o bramido da cova; portanto não cobiça a canção.’. Cerrei as pálpebras para impedir minha visão e os ouvidos para impedir minha audição. Porém meus olhos viram a luz ainda que estivessem fechados e meus ouvidos escutaram a canção embora estivessem tapados. A princípio, fiquei com medo, como um pobre que acha uma joia do lado de fora do palácio do rei e não ousa pegá-la devido ao temor e, todavia, não é capaz de deixá-la por causa de sua pobreza. Eu chorava as lágrimas de um homem sedento que avista um poço de água doce cercado por feras da floresta, e se joga ao chão, a observar receosamente.”




      Wardé ficou calada por algum tempo. Fechou seus grandes olhos como se o passado se postasse diante dela e ela não tivesse coragem de encará-lo. Em seguida, prosseguiu:




      “Aqueles que saíram do infinito, a ele retornaram e nada experimentaram das verdades da vida desconhecem o significado da agonia de uma mulher quando seu espírito se coloca entre o homem que os Céus quiseram que ela amasse e o homem a quem as leis de seus semelhantes a prenderam. Trata-se de uma tragédia escrita com o sangue e as lágrimas da mulher cuja leitura leva um homem ao riso por faltar a ele qualquer compreensão dessa tragédia. Se chega a compreendê-la, seu riso se converte em crueldade e zombaria, e em sua ira ele cobre a cabeça da mulher com carvões em brasa e enche os ouvidos dela de blasfêmias e maldições. É tragédia encenada pelas noites sombrias no coração de toda mulher que tem seu corpo acorrentado ao leito de um homem que ela conhece como marido antes de conhecer o que é o casamento. Ela contempla seu espírito adejando em torno de outro que ela ama com toda a sua alma, com toda a beleza e a pureza do amor. É uma árdua luta que começa com o nascimento da fraqueza numa mulher e da força num homem, e essa luta não finda até o dia em que a fraqueza deixa de ser uma escrava da força. Trata-se de uma guerra destrutiva entre as leis corruptas dos homens e as emoções sagradas do coração. Outrora fui arrojada na arena e o medo quase me destruiu, e o pranto me reduziu à prostração. Mas eu me ergui, lancei ao longe a covardia das filhas de minha condição social e libertei minhas asas dos grilhões da fraqueza e da submissão. Voei para as alturas rumo às amplas aragens do amor e da liberdade. E agora me regozijo ao lado do homem com quem deixei a mão de Deus como uma única chama ardente antes do começo do tempo. Não há nenhuma força neste mundo capaz de privar-me de minha felicidade, pois ela brota do amplexo de duas almas unidas pelo entendimento e abrigadas pelo amor.”




      Wardé olhou-me com um olhar significativo, como se fosse perfurar meu peito com seus olhos para descobrir o efeito de suas palavras em meu coração e ouvir o eco de sua voz em meus ossos. Contudo eu permaneci calado com receio de interromper seu discurso. Então ela falou com uma voz que encerrava a amargura da recordação e também a doçura da liberdade e da libertação. Disse:




      “As pessoas dirão a você que Wardé Al-Hani é uma mulher traidora e infiel que obedeceu ao seu coração sensual e abandonou o homem que a elevou até ele e a tornou senhora de sua casa. Dirão a você que ela é desavergonhada, uma prostituta que manchou a coroa sagrada do matrimônio com suas mãos impuras e que a substituiu por uma coroa abjeta feita com os espinhos do inferno. E que se despiu dos trajes da virtude para vestir os trajes da vergonha e do pecado. Dirão a você tudo isso e mais, pois os fantasmas de seus ancestrais continuam vivendo em seus corpos. São como as cavernas desertas dos vales que devolvem vozes por meio do eco sem compreender o significado contido nessas vozes. Nada sabem da lei sagrada de Deus em suas criaturas; tampouco são conhecedoras da verdadeira fé. Ignoram quando um ser humano é culpado e quando é inocente, preferindo considerar apenas coisas externas; seus olhos míopes não veem o que está oculto. Sentenciam os indivíduos na ignorância, sendo para elas iguais o culpado e o inocente e o bom e o mau. Ai daqueles que julgam e pesam! Eu era uma meretriz e uma mulher infiel na casa de Rashid Nu’man por ele ter feito de mim aquela que compartilhava de seu leito em função da tradição e do costume e não na qualidade de uma esposa perante os Céus, a ele ligada pela lei sagrada do amor e do espírito. Aos meus próprios olhos e perante Deus eu era alguém abjeto e impuro ao tomar sua propriedade para que ele pudesse tomar meu corpo. Mas agora sou pura e limpa, pois a lei do amor libertou-me. Tornei-me fiel e boa porque parei de fazer comércio com meu corpo por pão e com meus dias por roupas. Sim, eu era uma prostituta quando as pessoas me consideravam uma esposa virtuosa. E, no entanto, agora, quando sou pura e honrada, consideram-me uma prostituta e impura, isto porque julgam as almas de acordo com seus corpos e medem o espírito com o padrão de medida da matéria.”




      Wardé silenciou e olhou para a janela. Apontou na direção da cidade com sua mão direita. Com uma voz alta saturada de repugnância e desprezo como se visse nas ruas, nas entradas das casas e nos seus telhados sombras de corrupção e baixeza, ela disse: “Observe aquelas belas moradias e mansões nobres onde habitam os indivíduos ricos e poderosos. Entre as paredes cobertas de cortinas de seda a traição convive com a hipocrisia, e sob tetos de ouro laminado estão presentes mentiras e falsidade. Observe bem aqueles prédios que falam a você de glória, poder e boa sorte. Não passam de cavernas que ocultam mesquinharia e infelicidade. São túmulos de emplastro nos quais a falsidade de uma mulher fraca se refugia por trás da maquiagem de seus olhos2 e do avermelhamento de seus lábios; em cujos cantos se ocultam o egoísmo e a brutalidade de um homem por trás do resplendor do ouro e da prata. Esses são os palácios que erguem altaneiras suas paredes de orgulho e esplendor; entretanto, pudessem eles sentir o bafo de embuste e falsidade que exala sobre eles e então rachariam, desmoronariam e tombariam ao chão. Essas são as casas que o aldeão pobre contempla com olhos banhados de lágrimas; soubesse ele, porém, que nos corações de seus moradores não existe um grão do amor e da doçura que se aloja no coração de seu companheiro, e sorriria desdenhosamente, voltando ao seu campo tomado de compaixão.”




      Tomou minha mão e me conduziu a um canto da janela que dava para aquelas casas e mansões e disse:




      “Venha e mostrarei a você os segredos dessas pessoas às quais não desejei me assemelhar. Olhe aquele palácio com as colunas de mármore e as vidraças. Nele vive um homem rico que herdou a fortuna de seu pai avarento e aprendeu seu modo de vida nas ruas infestadas de corrupção. Há dois anos, desposou uma mulher da qual pouco sabia exceto que o pai dela pertencia à nobreza e ocupava elevada posição no seio da aristocracia da cidade. Mal terminara a lua de mel e ele estava cansado dela, retornando à companhia de mulheres fáceis que só vivem de prazer, abandonando-a naquele palácio como um bêbado abandona uma jarra de vinho vazia. Inicialmente, em sua agonia, ela mergulhou no pranto; em seguida teve paciência e consolou-se como alguém que admite ter cometido um erro. Descobriu que suas lágrimas eram demasiado preciosas para serem derramadas por causa de um homem como seu marido. Atualmente ela se ocupa da paixão de um jovem possuidor de um belo rosto e de uma língua que lhe diz coisas doces, em cujas mãos ela verte o amor de seu coração e cujos bolsos ela enche do ouro do marido – o marido que não terá nenhum caso amoroso com ela, pois ela não desejará ter nada com ele.




      “Olhe aquela casa circundada por um jardim luxuriante. É a residência de um homem cuja ascendência remonta a uma família ilustre que outrora governou seu país durante um longo período. Hoje, devido à dissipação da fortuna da família, à ociosidade e à preguiça de seus filhos, essa família perdeu o prestígio. Há muitos anos esse homem casou-se com uma moça muito abastada e feia; após adquirir sua riqueza, ele condenou ao esquecimento a existência dessa moça e obteve para si uma amante belíssima. A outra ele deixou a roer suas unhas em seu arrependimento, a se desmanchar no desejo ardente e na saudade. Agora ela passa as horas enrolando os cabelos, escurecendo os cílios e colorindo o rosto com pós e unguentos. Enfeita o corpo com trajes de cetim e de seda na esperança de ser favorecida pelo olhar de um daqueles que a visitam, mas tudo que consegue são os olhares de seu reflexo no espelho. Aquela casa com pinturas e estátuas é a casa de uma mulher de rosto gracioso e alma disforme. Por ocasião da morte de seu primeiro marido, herdou seu dinheiro e propriedades. Depois disso, escolheu para marido um homem de vontade e corpo débeis, tornando-o seu esposo com o objetivo de abrigar-se por trás do nome dele contra os comentários maledicentes das pessoas, fazendo da presença desse marido uma defesa para os atos injustos dela. Agora ela se encontra entre aqueles que a desejam como uma abelha que suga das flores o doce e o agradável.




      “Olhe agora aquela casa mais longe, aquela de entrada ampla e arcos engenhosamente construídos. Nela vive um homem, um amante das coisas materiais, alguém ocupado e ambicioso. Ele possui uma esposa que reúne em si um belo corpo que proporciona prazer e um espírito dotado de suavidade e ternura. Nela espírito e corpo estão harmonizados como estão combinados harmoniosamente a forma de um verso e a delicadeza de seu sentido. Ela foi criada para viver pelo amor e morrer por ele. Mas, como as filhas de sua condição,3 ela foi condenada por seu pai antes de completar dezoito anos, e o cambão de um casamento corrupto foi instalado em seu pescoço. Hoje seu corpo está enfermo, a derreter como uma vela de cera no calor de sua afeição encarcerada. Ela fenece lentamente como uma brisa perfumada antes de uma tempestade.




      Está sendo destruída pelo amor de uma coisa que sente, mas que não pode ver. Anseia que o amplexo da morte a liberte do seu estado estéril e a livre de ser escrava de um homem que passa seus dias acumulando riqueza e as noites contando dinheiro, enquanto amaldiçoa a hora em que tomou para si uma mulher infértil que para ele não concebeu um filho para herdar sua fortuna e perpetuar seu nome… Olhe agora para aquela casa situada isoladamente em meio aos jardins. É a morada de um poeta talentoso detentor de um pensamento grandioso e de crença espiritual. É casado com uma mulher obtusa e de mentalidade grosseira. Ela zomba de seus versos porque nada compreende deles e desdenha suas obras porque para ela são estranhas. Todavia, agora ele a deixou pelo amor de outra, uma mulher casada sensível e sábia que ilumina o coração dele através de seu amor, e que com seu olhar e sorriso o inspira para a criação de discursos imortais.”




      Wardé mais uma vez silenciou e fez uma pausa. Sentou-se junto à janela dando a impressão que seu espírito se cansara de sua perambulação pelos cômodos ocultos daquelas habitações. Voltou então a falar e disse num tom ligeiro:




      “Esses são os lugares onde eu não quis viver. Esses são os túmulos onde não desejei ser enterrada viva. Aquelas pessoas de cujos costumes me libertei e cujo cambão atirei longe de mim são as que se unem e se juntam pelos seus corpos, mas que em espírito se mantêm em mútuo conflito. Nada há que interceda por elas perante Deus exceto a ignorância de suas leis. Não as julgo, mas tenho pena delas; tampouco as odeio; odeio apenas o ato de se renderem a mentiras e à hipocrisia. Expus a você os segredos delas e revelei o que se acha em seus corações não por valorizar a difamação e a calúnia, mas para que você conhecesse a verdade acerca de uma gente à qual eu me assemelhava no passado e da qual escapei. E para revelar a você a conduta de gente que somente fala mal de mim porque me privei de sua amizade para conquistar minha alma e abandonei seus costumes enganosos com o objetivo de voltar meu olhar para a luz onde residem a sinceridade, a verdade e a justiça. Expulsaram-me de seu convívio, porém estou contente pois sei que são aqueles cujos espíritos se rebelam contra a falsidade e a opressão que a multidão expulsa do seu meio. Aquele que não prefere o exílio à escravidão não é livre naquela liberdade que é constituída por verdade e dever. Ontem eu era uma mesa farta da qual Rashid bey se acercava quando experimentava a necessidade de alimento. Nossos espíritos, contudo, se conservavam separados como servos humildes que permanecem à distância. Quando o conhecimento me atingiu, repudiei com asco essa servidão e tentei submeter-me a minha sorte, mas fui incapaz de fazê-lo pois meu espírito proibiu-me de passar meus dias na prostração diante de um ídolo erigido pelos olhos negros e chamado de lei. Rompi minhas correntes, mas ainda não sabia como tirá-las de mim até ouvir a convocação do amor e ver o espírito preparado para a partida. Saí da casa de Rashid Nu’man como um prisioneiro sai de sua prisão, deixando atrás de mim joias, servos e carruagens, e vim para a morada do meu amor, destituída de vistosas mobílias, mas repleta das coisas do espírito. Sei que nada fiz salvo o que era certo, pois a vontade celestial não era que eu cortasse minhas asas e me prostrasse no pó, escondendo minha cabeça entre meus braços ao mesmo tempo que de meus olhos vertia o sangue de minha vida, a dizer: ‘Este é o meu lote na vida.’ Os Céus não decretaram que passasse minha existência bradando em agonia na noite a dizer ‘Quando chegará a aurora?’, e quando ela chegasse, perguntar: ‘Quando se encerrará este dia?’. Não foi decretado que o ser humano deva ser infeliz e triste, já que em seu âmago é gerado o desejo da felicidade, porque a glória de Deus reside na felicidade de um ser humano. Esta, portanto, é minha história, e este é meu protesto diante do céu e da Terra. Eu a cantarei e narrarei, porém, as pessoas taparão os ouvidos e não ouvirão, pois temem a rebeldia de seus espíritos e receiam que as fundações de sua sociedade sejam abaladas e desmoronem sobre suas cabeças. Esse é o caminho áspero e acidentado que trilhei antes de alcançar o auge de minha felicidade. Se a morte acontecesse agora e me levasse, meu espírito se colocaria altaneiro diante do Poder supremo, sem medo e sem tremor, mas com esperança e alegria; e os véus de meus pensamentos secretos tombariam perante o grande Juiz, revelando a sua alvura de neve, pois tudo que fiz foi a vontade do espírito que Deus realmente destacou de si mesmo. Segui o brado do coração e o eco de melodias celestiais. Eis, então, minha história, a qual os habitantes de Beirute consideram uma maldição nos lábios da vida e uma chaga no corpo da sociedade. Mas se arrependerão quando os dias vindouros despertarem em seus corações sombrios o amor do Amor como o sol faz nascer flores das profundezas da terra, a mesma terra repleta dos restos dos mortos. Nessa ocasião, o passante se deterá ao lado de minha sepultura e a saudará dizendo: ‘Aqui jaz Wardé Al-Hani, que libertou seu amor da servidão das leis corruptas dos homens para que pudesse viver pelas leis do amor; que ergueu o rosto para o sol para que não pudesse ver a sombra de seu corpo entre caveiras e espinhos.’”
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